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Resumo 

O presente relatório tem como objetivo apresentar o estágio curricular no âmbito do curso 

de Comunicação e Relações Públicas, desenvolvido no Teatro Municipal da Guarda um 

dos serviços da Câmara Municipal da Guarda, a fim de obter o grau de licenciatura em 

Comunicação e Relações Públicas (CRP) pelo Instituto Politécnico da Guarda.  

O Teatro Municipal da Guarda (TMG) é um serviço de Câmara Municipal da Guarda 

(CMG) que permite que as pessoas tinham acesso à cultura. O meu estágio centrou-se 

principalmente nas tarefas desempenhadas pelo profissional de Relações Públicas, onde 

na realidade o objetivo primordial do estágio seria a integração no mercado de trabalho.  

As principais atividades foram desenvolvidas com base num plano de estágio elaborado 

por mim juntamente com o meu coordenador. As minhas responsabilidades foram: fazer 

as folhas de sala para os espetáculos, acompanhar todas as visitas guiadas ao teatro, bem 

como todos os espetáculos que decorriam nos grandes e pequenos auditórios do (TMG). 

A minha aprendizagem durante o estágio foi bastante relevante de modo que se 

desenvolveram diversas atividades que me proporcionaram a aquisição de diversos 

conhecimentos e o desenvolvimento de várias competências técnicas, científicas e 

comunicacionais na área de Comunicação e Relações Públicas. 

 

Palavra Chave: Comunicação, Estágio, Relações Públicas, Espetáculos, Atividades. 
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Abstract 

This report aims to present the curricular internship scope in the Communication and 

Public Relations course, developed at the Municipal Theater of the Guard one of the 

services of the City Council of The Guard, in order to obtain the degree of degree in 

Communication and Public Relations (CRP) by the Polytechnic Institute of The Guard. 

The Garda Municipal Theatre (TMG) is a Guard City Council service (CMG) that allows 

people to have access to culture. My internship focused on the mainly tasks performed by 

the Public Relations professional, where the primary objective of the internship would be 

integration into the labor market. 

 As main activities were developed based on a internship plan such as: show 

accompaniments, clipping or press book, reception of the public and artists and 

organization of events. I also participated in conferences, congresses and workshops. One 

of my greatest responsibilities was to assist the room assistants and make as sheets of it 

for the shows, making it available to all accompany the visits to the theater, as well as all 

the shows that took place in the large and small Auditoriums. My learning during the 

internship was very relevant so that several activities have been developed that have 

provided me with the acquisition of various knowledge and the development of various 

technical, scientific and communication skills in the communication and public relations 

area. 

 

Key word: Communication, Internship, Public Relations, Shows, Activities. 
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Spot- breve mensagem publicitária, inserida entre programas de rádio ou 

televisão.11 

Weaknesses- fraquezas12 
  

                                            
11 spot in Dicionário infopédia de Inglês – Português. Porto: Porto Editora, 2003-2019. [consultado a 2019-

11-29]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/ingles-portugues/spot 
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Introdução 

A elaboração do presente relatório insere-se no âmbito do estágio curricular do curso de 

Comunicação e Relações Públicas. O estágio foi realizado no Teatro Municipal da Guarda 

na área de Relações Públicas com a duração de três meses. O estágio começou pela 

elaboração do plano de estágio juntamente com o coordenador, onde delineámos as 

tarefas que iria desenvolver.  

O estágio curricular tem como objetivo avaliar o conhecimento académico, 

proporcionando experiências vivenciais do ambiente de trabalho. Portanto, esta fase 

complementa, na prática, os temas abordados no decorrer do curso. Assim sendo, há 

grande probabilidade de o aluno reter melhor o conhecimento sobre a profissão que 

escolheu exercer através das experiências percorridas durante o estágio que frequentou. 

Atualmente, com a sociedade totalmente globalizada, há uma grande necessidade de 

manter a comunicação e a informação em primeiro lugar, e é neste sentido que a 

comunicação para as grandes organizações e empresas se torna imprescindível.  

Sendo estagiária na área de RP passaram por mim as seguintes tarefas: elaboração das 

folhas de salas e o acompanhamento do público e dos espetáculos, auxílio ao assistente 

de sala, visitas guiadas, entre outras atividades mencionadas no plano de estágio (Anexo 

I). 

A estrutura do relatório tem presente dois capítulos: enquadramento organizacional do 

TMG (capítulo I) e Estágio Curricular (capítulo II). No enquadramento organizacional 

faço uma breve contextualização do TMG, bem como da cidade onde se insere, e no 

segundo capítulo é realizada uma breve apresentação do local do estágio e explico as 

principais atividades desenvolvidas ao longo deste período.  

Por fim, a reflexão final, que teve como objetivo apresentar uma apreciação crítica sobre 

o estágio, os conhecimentos adquiridos e as dificuldades encontradas. Os métodos 

utlizados para a realização deste relatório foram a partir de pesquisas bibliográficas, 

consultas e recolhas de informações na internet. 
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Capítulo I 

Teatro Municipal da Guarda 
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O primeiro capítulo deste trabalho tem como o principal objetivo fazer um 

enquadramento teórico do Teatro e analisar os principais elementos da sua identidade 

visual. Antes de falar sobre o TMG, começo por analisar a situação geográfica da Cidade. 

Em seguida, apresento o meu local de estágio, descrevo a sua missão, visão, valores, a 

sua estrutura orgânica, a entidade visual, comunicação externa e interna e por fim, a 

análise SWOT (Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities 

(Oportunidades) e Threats (Ameaças) do TMG e o público-alvo. 

1. Concelho da Guarda 

O concelho da Guarda (figura.1) situa-se no centro da região beirã, entre o Planalto 

Guarda-Sabugal e a Serra da Estrela. Esta localização privilegiada possibilitou cerca de 

712,11km2 de área. Herdeira de um património cultural rico e único, a Guarda encerra 

nas suas muralhas mais de 800 anos de história e detém um dos mais belos e mais bem 

conservados patrimónios construídos de todo o país. A Cidade da Guarda tem cerca de 

26 mil habitantes (Município da Guarda, 2013). 

No ponto mais alto da Cidade ergue-se a Torre de Menagem, símbolo máximo de toda a 

estrutura defensiva e sinal da coragem das pessoas que ao longo dos séculos defenderam 

a fronteira lusa. A Sé Catedral, verdadeiro ícone da Cidade, tem qualidades construtivas 

e estéticas que a impõem como um dos monumentos maiores de toda a história da 

arquitetura portuguesa (Município da Guarda, 2013). 
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Figura 1- Mapa do Concelho da Guarda 

Fonte: https://www.gifex.com/Europa/Portugal/Guarda/index.htm 

A freguesia da Guarda que é agora sede da Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra 

da Estrela, a qual agrega 15 concelhos e se pretende que tenha uma palavra importante 

no seu desenvolvimento como um todo. Portanto, a Guarda sendo a cidade mais alta de 

Portugal é uma porta muito importante para a ligação com a Europa (Freguesia da Guarda, 

2014). 

2. História da Guarda  

A Guarda é uma cidade integrada na Região Centro, capital de distrito e sede de concelho. 

Fundada por D. Sancho I em 1199 é conhecida pela cidade dos 5 F´s (Fria, Farta, Forte, 

Fiel e Formosa), sendo a mais alta de Portugal (Município da Guarda, 2013). 

Devido à sua posição geográfica, o quadro natural e o ambiente que a rodeia, 

condicionaram no papel e as funções que a cidade desempenhou ao longo da sua história. 

O sítio onde se implantou, determinou a sua expansão e morfologia destacando-lhe as 

mais remotas especificidades que marcaram as suas feições. Por se localizar no ponto de 
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encontro entre a Serra com o imenso planalto que se vai prolongar por toda a Meseta 

Ibérica, na confluência com as três grandes bacias hidrográficas nacionais, o Mondego, o 

Côa, o subsidiário Douro e o Zêzere, o afluente do Tejo, a Guarda está envolvida por uma 

geografia que lhe foi, relativamente, madrasta. “A Guarda conheceu um processo 

genético ao sabor de objetivos que lhe advinham da posição de fronteira com mouros e 

castelhanos. Numa das principais penetrações no país a partir de Castela confiou-lhe, 

naturalmente e numa fase primordial, a nobre função de defesa do país até que nos anos 

70 desativaram o respetivo quartel” (Ferreira, 2004, p. 18). 

3. História do Teatro 

Desde sempre o homem teve a carência de dominar a natureza e suprimir as suas 

necessidades. Para isso eram elaborados rituais para os deuses da caça e da colheita que 

permitiam manter a comunicação entre eles.  Nesses rituais eram utilizados figurinos com 

peles de animais, e dançavam em coletividade com alguns instrumentos primitivos que 

eles mesmo produziam. “O teatro é uma das mais antigas expressões artísticas do Homem, 

que sempre lhe dedicou espaços arquitetónicos notáveis, principalmente na Época 

Clássica e depois do Renascimento, até aos nossos dias” (Isidoro, 2013, p. 138). 

Portanto, “em teatro tudo é linguagem: as palavras, os gestos, os objectos, a própria acção, 

porque tudo serve para exprimir, para significar. Tudo é linguagem” (Girard, 1980, p. 30). 

 Mas foi na Grécia antiga que o teatro se consagrou tal como ele é hoje. Os gregos 

elaboravam procissões em homenagem ao deus Dionísio “antigo deus do vinho e do 

teatro”. E com isto surge o primeiro dramaturgo, Téspis no séc. V a.C. É conhecido como 

primeiro autor ocidental nesta época. Ele desenvolveu o uso de máscaras para representar, 

e em 1974 um grupo de jovens batizou de Téspis o grupo de teatro que formaram. Portanto 

no dia 27 de março de 1974 foi registado no cartório como sendo o dia mundial de Teatro 

(Línguas da arte, 2009). 

3.1. Teatro Municipal da Guarda 

O Teatro Municipal da Guarda foi inaugurado no dia 25 de abril de 2005. Com a 

inauguração do TMG a Cidade passou a ter um espaço físico de excelência para receber 

atividades culturais promovidas pela Câmara Municipal da Guarda. O financiamento da 

obra, foi de 12 milhões de euros, tendo demorado cinco anos. 
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O TMG tem-se pautado por uma linha de atuação que privilegia de uma programação 

cultural bem definida e diversificada que abrange diferentes disciplinas artísticas desde o 

teatro, a dança, música, cinema, artes plásticas, novos circos, etc. “O objetivo da 

programação foi sempre surpreender as pessoas, arriscar, algo que representasse uma 

novidade para a cidade” (Centeno, 2012, p. 241).  Promove também a 

interdisciplinaridade, de acordo com o projeto artístico previamente definido e não sujeita 

critérios quantitativas de natureza económica ou estatística. A programação do teatro 

encontra-se estruturada em núcleos: durante o ano organizam-se festivais como o caso do 

Festival Jazz nas Alturas, o Festival de Música da Guarda, Festival de Teatro da Guarda, 

entre outros. O TMG é hoje, indiscutivelmente, uma referência no contexto cultural da 

Região Centro, na Castela e Leão, e do nosso País. 

O teatro teve sempre uma grande importância dentro da sociedade fundamentalmente na 

formação cultural de qualquer pessoa, permitindo conhecer um pouco mais sobre a nossa 

própria cultura e dar o devido valor. O teatro também ajuda no desenvolvimento e na 

formação e desperta o desejo pelo conhecimento. Por isso, deve ser complementado na 

educação básica de todos os jovens, por ser uma forma de entretenimento mais divertida 

e enriquecedora.  

3.2. Missão, visão e valores  

Com 14 anos de existência o TMG não contém nenhuma documentação formal acerca da 

missão, visão e valores. Contudo, os meses de experiência de estágio permitiram-me fazer 

uma breve análise sobres esses mesmos vetores.  

A criação do teatro implicava então a definição de estratégias que viabilizassem as 

diversas orientações sectoriais que pretendiam concretizar. Portanto, é importante definir 

de uma forma clara e concisa a missão, a visão e valores pretendidos.  

Missão de uma organização é definida pela sua estratégia e o que ela representa. Isto 

porque, segundo (Pedro et al, 2007, p. 39) “depois de estabelecida a missão, está 

construída a base para definir metas e objetivos e elaborar estratégias”.  

A principal missão do TMG é garantir e possibilitar o acesso à Cultura de maneira que as 

pessoas estejam mais próximo das atividades a Culturais que cidade proporciona, uma 

vez que, “a cultura é um elemento indispensável para o desenvolvimento das capacidades 

intelectuais e para a qualidade de vida, que só é atingível para todos os que nela se tornam 



 

7 
 

capazes, de compreensão e conhecimento crítico das realidades” (Isidro et al, 2013, p. 

129). 

 É neste sentido que o TMG tem pautado por um nível do desenvolvimento artístico, 

assumindo os agentes culturais locais como aliados e proporcionando momentos e ações 

que possibilitam o seu envolvimento com o teatro (nomeadamente através de ações de 

formação e de reflexão através de criações ou coproduções).  

O TMG é visto com sendo um equipamento cultural de âncora, versátil e multidisciplinar 

no sentido de espaço que permite o intercâmbio, partilha e descoberta de experiência, 

central na vida da Cidade e referência identitária da população (TMG, 2010). 

Quanto à visão da organização, é fundamental comunicar ao público o que a organização 

pretende alcançar daqui a alguns anos ou seja, aquilo que a organização espera ser daqui 

a um determinado tempo. Sendo assim, a visão de uma organização proporciona um 

grande delineamento estratégico a ser desenvolvido e implementado pela empresa. Neste 

caso, o TMG pretende levar a cultura para todos, através de promoção de atividades 

culturais. 

Valores são ideias fundamentais que constrói a organização. Representa as convicções 

dominantes e as crenças daquilo que a organização acredita. Pois, o TMG defende uma 

prática proativa na construção da cidade e da cidadania, através de uma atitude de abertura 

à sociedade, de incentivo de participação de todos na prática cultural e artística, na 

integração social pela arte, na defesa dos valores democráticos e na redução das distâncias 

culturais e sociais entre cidadãos, TMG também defende a transparência, seriedade, ética 

e o respeito pelo seu público (TMG, 2010).  

3.3. Estrutura Organizacional  

Estrutura organizacional é a forma como a organização está dividida e organizada pela 

sua hierarquia. Ela define a gestão estratégica entre a comunicação e outros sectores 

visando os mesmos objetivos. Todos sabemos que, as organizações precisam de uma 

estrutura organizacional formal que possa responder às principais necessidades de cada 

sector em particular. 

 O TMG é um serviço da CMG que pertence à Divisão da Cultura, Turismo e Desporto 

como consta na estrutura orgânica da CMG, regido pelos decretos provenientes da mesma 

(Anexo II), composta por uma equipa de 20 pessoas, sendo que, todos são funcionários 
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da CMG. Os respetivos funcionários estão distribuídos por diferentes áreas, dirigidos pelo 

programador e coordenador Dr. Victor Afonso que distribui diferentes tarefas aos demais 

colaboradores construindo uma boa equipa de trabalho. Todas as atividades que fazem 

parte da agenda são da responsabilidade do programador e coordenador que depois caberá 

ao Vereador da Cultura aceitar, e por última instância ao Presidente da Câmara aprovar.  

Como consta na ficha técnica da agenda são estes, que fazem parte da equipa do TMG. 

(Anexo III) 

TMG- Teatro Municipal da Guarda 

Coordenador e Programador- Victor Afonso 

Assistente de Programação- Carla Morgado 

Produtora executiva- Raquel Pinto 

Comunicação, Relações Públicas, Frente de Casa e Produção- Carlos Antunes  

Técnico de Som- Eduardo Martins 

Técnico de luz- Tiago Lopes 

Técnicos de palco- João Carrainho e Ricardo Pereira  

Designer- Tiago Rodrigues 

Serviço Educativo- Élia Fernandes e Ana Couto 

Bilheteira- Pedro Aguiar 

Assistentes de serviço Administrativo- Maria Amélia Pires 

Vigilantes- Aires Neves e Luís Santos 

Responsável de Manutenção- Daniel Rodrigues  

Receção e Atendimento- Eduardo Paulo 

Auxiliares de Limpeza- Maria Dulcineia Rodrigues, Esperança Almeida e Lídia 

Neves 

Estagiários- Inalda Quaresma, Lígia Gregório  

 



 

9 
 

ICCA- Intervenção Cultural, Animação e Associativismo  

Coordenadora e Programadora- Carla Morgado 

Produção executiva de Eventos- Paula Cunha e Joana Malaca 

Animação e Projetos Educativos- Salete Pinto 

Também é importante saber sobre os espaços que compõe o TMG. Neste caso, temos o 

edifício do Teatro Municipal da Guarda (figura 2) que é um equipamento cultural de 

referência a nível regional e nacional. A sua programação reparte-se em múltiplos 

sentidos como espetáculos de música, teatro, bailado, ópera, novo circo, cinema e oficinas 

de formação. 

 

Figura 2- Edifício do TMG 

Fonte: Própria 

A Bilheteira (figura 3) situa-se no piso 0 do TMG, onde o público é atendido para 

reservas, vendas de bilhetes, assinaturas e informações. Este espaço funciona de terça a 

sábado das 17h00 às 20h00 e em dias de espetáculos das 17h00 às 21h30. Encerra aos 

feriados. 
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Figura 3- Bilheteira do TMG 

Fonte: Própria 

O Grande Auditório (figura 4) é o local privilegiado para as grandes produções. Localiza-

se no Piso 0 e tem uma lotação máxima de 626 lugares (Anexo VII). E é dotado de um 

Fosso Orquestra. 

 

 Figura 4- O Grande Auditório 

Fonte: Própria 

Pequeno Auditório (figura 5) situado no 2º piso, recebe peças de teatro, músicos e é 

também o local do cinema no TMG. Tem capacidade de 161 lugares (Anexo VII). 
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Figura 5- O Pequeno Auditório 

Fonte: https://backofficetmg--

c.eu11.content.force.com/servlet/servlet.ImageServer?id=0150Y000000kElU&oid=00D0Y000001Y6Q9

&lastMod=1506598027000 

O Bar do Grande Auditório (figura 6) situa-se no foyer do piso 2, mesmo ao lado do 

Pequeno Auditório. Tem 40 lugares (Anexo VIII) sentados e serve de espaço de reuniões 

informais, conferências de imprensa e de tertúlias com artistas e criadores. 

 

 

Figura 6- Bar do Grande Auditório 

Fonte: Própria 

O Edifício Polifónico (figura 7) serve de ligação coberta e pedonal entre o parque de 

estacionamento e a bilheteira do Teatro. Constituído por cinco blocos de betão 

intervalados por passagens de vidro, espelho de água no topo, diferenciação acústica nos 

seus espaços interiores, duas casas de banho e ajardinamento exterior em volta. Para além 
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da sua primeira vertente funcional de acessibilidade do público, este edifício contribui 

para enriquecer arquitetonicamente o TMG e serve também para futuras explorações dos 

espaços ao nível de intervenções artísticas (performance, pequenos concertos, exposições, 

instalações sonoras, etc.). 

 

Figura 7- Edifício Polifónico 

Fonte: Própria 

 O Café Concerto (figura 8), situa-se no primeiro edifício do TMG e é um Café não só 

para as atividades do Teatro, mas também para a Cidade. Ao longo dos anos tem mantido 

uma programação artística e cultural com centenas de espetáculos (conferências, tertúlias, 

apresentações de discos e livros, etc.). Com uma lotação de 125 lugares, este espaço é um 

local de encontro na cidade e disponibiliza gratuitamente acesso à internet via wireless. 

Dispõe ainda de jornais e revistas para consulta e de uma parede de 8 metros que acolhe 

exposições temporárias de artes visuais. Nos meses de verão tem também serviços de 

esplanada. O Café Concerto serve refeições e está aberto de segunda a sábado das 11h00 

à 01h00. Encerra ao domingo e feriados. 

 

Figura 8- Café Concerto 

Fonte: Própria 
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Figura 9- Esplanada do Café Concerto 

Fonte: Própria 

 

A Galeria de Arte (figura 9) é um espaço privilegiado de exposição de artes plásticas e 

visuais contemporâneas. Situa-se no piso 2 do primeiro edifício, por cima do café 

concerto. A galeria de arte recebeu, ao longo dos anos, dezenas de exposições de grandes 

artistas portugueses e estrangeiros como Júlio Pomar, Nadir Afonso, José de Guimarães, 

entres outros nomes. É também um espaço para visitas guiadas com escolas e estudantes 

de artes. O seu horário de funcionamento é de segunda a sexta das 9h00 às 12:30 e das 

14h00 às 17h30. Em dias de espetáculos no Grande Auditório e Café Concerto das 21h0 

às 23h00.  
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Figura 9- Galeria do Café Concerto 

Fonte: Própria 

4. Identidade Visual da Organização  

A identidade pode ser considerada aquilo que a empresa quer ou pretende transmitir para 

as pessoas, e a imagem pode ser considerada aquilo que as pessoas veem da empresa. 

Strunck diz que a identidade visual “é um conjunto de elementos gráficos que irão 

formalizar a personalidade visual de um nome, ideia, produto ou serviço. Devem 

informar, substancialmente, à primeira vista. Estabelecer com quem os vê um nível ideal 

de comunicação” (2003, p. 57). A imagem de uma empresa define a primeira mão o que 

a empresa quer mostrar, ou seja, “a imagem é o reflexo da identidade visual de uma 

organização. Em outras palavras, é a organização sobre o ponto vista de seus diferente 

públicos” (Argenti, 2013, p. 89). 

A identidade tem como o principal foco, comunicar ao público o conceito de uma marca 

ou uma organização no mercado. Para além disso, o autor refere que “(…) um nome ou 

ideia é representado visualmente sob determinada forma, podemos dizer que, ela tem uma 

identidade visual” (Strunck, 1989, p. 14).  

O nome, o logotipo e o slogan são os elementos mais conhecidos da identidade visual isto 

porque, relacionam-se nos mais diversos pormenores da identidade visual. No entanto é 

necessário que a identidade visual da organização esteja bem elaborada de acordo com a 

missão e valores da organização para que não haja falhas na comunicação de maneira que 

não confunda o público. 

4.1. Nome, Logótipo e Slogan 

Decidir um nome para uma empresa é uma das tarefas mais difíceis, e é fundamental 

analisar bem os objetivos da empresa antes de tomar qualquer decisão sobre o nome. 

Neste caso, os nomes devem ser bem elaborados de forma a tornar a comunicação e os 

objetivos mais claros.  

Por isso, (Martins, 2006, p. 105) “diz que um nome bem desenvolvido é, sem dúvida, o 

melhor passo que se pode dar com a sua marca” (neste caso a organização ou serviço). 

Para (Lindon et al, 2013, p. 176) “o tipo de nome pode ser patronímico, sigla, evocativo, 
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marca fantasia, marca família e somatório de nomes". Como podem verificar na (fig.10), 

o TMG optou por criar um nome com siglas que “resultam de uma denominação de uma 

empresa que se transformou em sigla que à partida não tinha sentido e que foi necessário 

construir, através de esforços de comunicação” (Lindon et al, 2013, p. 177). 

Quanto ao logótipo, a sua criação é essencial para uma empresa, sendo que não basta ser 

visualmente agradável, tem de significar algo. Para isso a criatividade é essencial bem 

como os elementos que o constituem. A clareza e a legibilidade devem fazer parte do 

logótipo de forma a facilitar a compreensão e a rápida associação do nome da empresa ao 

que representa. O autor (Lindon et al., 2013, p. 176) ainda salienta que “o Logotipo é a 

bandeira da marca, pode evoluir para permanecer actual, mas sem perturbar a percepção 

dos consumidores”. 

J. Martins Lampreia acrescenta que o logótipo “deve falar por si só e ter 

um efeito evocador da empresa, sem que seja necessário evocá-la de outra forma ou 

através de outros meios complementares […] os elementos base que constituem o 

logótipo são: o nome, o código gráfico, ou seja, o tipo de letra utilizado, as cores e por 

vezes um símbolo” (1998, p. 50) 

Na criação do logótipo do TMG optou-se por criar um símbolo identificativo com um 

único tipo de letra, em maiúsculas, com duas cores preto e branco. Com intuito de facilitar 

a memorização isso implica que o seu reconhecimento seja notado.  

O logótipo é constituído por um retângulo que interiormente apresenta três letras, o “T”, 

o “M” e o “G”. Estas letras representam as inicias do nome do teatro, explicando de que 

se trata a empresa e onde se localiza. O retângulo remete para a solidez, estabilidade e 

fortaleza. As letras coincidem com as estruturas do teatro, linhas retas e de espessuras 

finas, que representam racionalidade, inteligência, luxo, distinção, rigor e confiança, 

ligadas ao pensamento.  

No que se refere cores, o branco é realçado por ser usado nas letras, segundo o código das 

cores (Lindon et al., 2004, p. 211) “o branco das letras remete-nos para a verdade, 

perfeição e a sabedoria e o preto do retângulo remetem-nos para o luxo, a distinção, o 

rigor, e a dimensão artística”. 
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Figura 10- Logotipo do Teatro Municipal da Guarda 

Fonte: Teatro Municipal da Guarda 

“O slogan é uma frase curta que busca representar uma marca, um produto, ou uma 

empresa, para promover a rápida memorização do que se pretende para o consumidor” 

(Baltazar, 2018). O slogan exerce um papel bastante fundamental no que diz respeito ao 

posicionamento da marca, pois permite mostrar o que difere das outras marcas no 

mercado. Porém, o grande objetivo é criar no consumidor o desejo de compra e motivá-

lo a consumir o seu produto em vez do concorrente. 

O TMG por ser um serviço e fazer parte do departamento da Cultura da Câmara Municipal 

da Guarda não dispõe de um slogan.  

5. Política Comunicacional 

A comunicação organizacional é fundamental para o cumprimento dos objetivos para a 

empresa. Ela nutre a relação com os seus funcionários, fornecedores, clientes, acionistas, 

parceiros, comerciais, políticos e outros seguimentos do mercado. É nesse sentido que, 

“mais do que uma qualquer moda passageira, a Comunicação empresarial é um fenómeno 

consequente da evolução dos modos de gestão organizacional. A sua importância 

crescente esta ligada às evoluções económicas, às caraterísticas da Economia de Mercado, 

e ao novo estatuto e papel que as organizações têm hoje na sociedade”. (Almeida, 2000, 

p. 13) 

Segundo o autor “a comunicação identifica a transmissão e a compreensão de quanto se 

informa recorrendo à aplicação de símbolos do domínio comum. A comunicação só 

realiza com a informação, o significado, a compreensão, o reflexo (mudança ou não) no 

comportamento do receptor”. (Valente, 2018, p. 73) 

Símbolo  

Nome 
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A Comunicação interna de uma organização garante que os colaboradores estejam 

totalmente alinhados ao discurso oficial da empresa, assim como os seus valores e as suas 

crenças. Valente (2018, p. 21) define a comunicação interna como “o processo 

comunicativo que desenvolve e evolui uma entidade empresa. Ultrapassando as meras 

acções que visam informar o público interno, criando relações horizontais no interior da 

empresa. Com o objetivo de facilitar não só a produção, circulação e gestão da informação 

(…)”. No TMG a comunicação interna é feita formalmente através dos correios 

eletrónicos, para que todas as informações sejam registadas e arquivadas, ordens de 

serviços, (são elaboradas pela direção e colocadas na receção para que os funcionários 

assinem e tomem conhecimento), telefonemas e reuniões, realizações de eventos com 

funcionários, para que haja uma interação e familiarização com os mesmos (ex. jantar de 

Natal, comemoração do aniversário do Teatro e magustos).  

A comunicação externa da empresa define-se como o conjunto de ações informativas que 

as empresas desenvolvem para os seus agentes com objetivo de gerar e manter ou reforçar 

as relações entre as empresas e os seus diferentes públicos, de forma a melhorar a imagem 

da organização ao mesmo tempo informar a opinião pública sobre diversos aspetos da 

vida empresarial. Quanto à comunicação externa do TMG é assegurar que as divulgações 

das agendas do TMG vão ao encontro do público em geral através dos meios de 

comunicação. Por outro lado, o TMG também utiliza o serviço de (Web e-mail); (blog, 

Facebook e Instagram) (Apêndice I); Publicidade institucional (Flyers, cartazes, 

outdoors, agenda e boletim). O TMG também optou por produzir semanalmente rubricas 

que fossem emitidas todos as quartas feiras às 17:30 pela Rádio Altitude. O TMG conta 

também com a televisão Guarda TV, que faz cobertura das atividades realizadas pelo 

TMG, e por fim, via telefónica ou SMS. As portas do teatro estão sempre abertas para 

visitas guiadas, a melhor forma de conhecer o espaço e familiarizar com o ambiente teatral 

que o teatro proporciona. 

5.1. Público-alvo do TMG 

Considera-se como público-alvo de uma organização os grupos específicos de 

consumidores que partilham os mesmos interesses. “O público consiste em inumeráveis 

grupos com interesses comuns: homens, mulheres, adolescente, crianças, reformados, 

professores, donas de casa, ex-funcionários, chefes de família, proprietários de carros”. 

(Lloyd & Lloyd, 1988, p. 26) 
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Através de centenas de espetáculos juntamente com os estudos feitos a partir de vários 

inquéritos durante os 14 anos do TMG, foi-nos permitido fazer uma breve análise sobre 

a caracterização do público do TMG. A definição acima referida fala sobre público-alvo 

como algo específico. Mas quando falamos do público da cultura, temos que englobar o 

público não específico. A cada tipologia da cultura a um público pré-definido. Eles são 

oriundos fundamentalmente da Guarda e da região centro. 

Público especialista é conhecido essencialmente por terem gostos estéticos especializados 

a uma área artística específica, sobretudo: dança, música clássica, jazz etc…).  Este pode 

ser caraterizado por ser um público mais jovem com formação académica superior e com 

interesses culturais mais exigentes. Esses geralmente assistem espetáculos principalmente 

do pequeno auditório, Café Concerto, Sala de Ensaios. São oriundos principalmente da 

Guarda, e também das zonas de arredores ou até mesmo Espanha. 

Público institucional, diz respeito aos públicos institucionalizados, isto é, pessoas de 

várias idades que vivem e ocupam o seu tempo em instituições, associações de várias 

ordens do concelho e distrito da Guarda. O TMG promove atividades para estes, propondo 

atividades pensadas especificamente para esta comunidade ou recebendo-a, ou indo 

diretamente às próprias instituições dinamizar atividades. 

Público familiar, o TMG já há anos tem vindo a dinamizar atividades todos os sábados à 

tarde designadas “Famílias ao Teatro” nas quais convidam as famílias (todos os 

membros), a assistirem aos espetáculos de áreas artísticas diferentes, para toda a família. 

Esta é uma forma importante de captação de público no seio da comunidade da Guarda. 

Portanto, para além dessas estratégias o TMG dinamiza ao longo do ano outras formas de 

envolvimento de pais e filhos, em oficinas de formação e espetáculos específicos. 

Por fim, o Público Sazonal, é o público que não reside regularmente na Guarda, mas que 

assiste aos espetáculos quando se encontra ocasionalmente na cidade. Estes são 

espetadores da Guarda ou turistas sazonais que vêm à Guarda sobretudo nos períodos de 

férias, finais de semana prolongados ou feriados nacionais marcantes como (Natal, 

Carnaval, Páscoa e Verão) (TMG, 2010). 

Desse modo, são esses tipos de público que são importantes para a concretização de 

planeamentos de ações para as realizações das atividades dentro do teatro. 
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6. Análise SWOT 

Análise SWOT é uma ferramenta que permite fazer o diagnóstico estratégico da empresa. 

O mercado anda bastante exigente, portanto, “é fundamental analisar o meio envolvente, 

interpretando de forma integrada os fatores da análise interna e externa, por forma a obter-

se um diagnóstico que servirá de suporte à estratégia delineada pela empresa a médio e 

longo prazo” (Isidoro et al., 2013, p. 99). 

Kenneth Andrews e Roland Christensen13 (Isidoro et al., 2013, p. 99) desenvolveram esta 

análise, definindo-a como “Análise SWOT”, em que cada letra representa um fator: S- 

strengths (forças); W- weaknesses (fraquezas); O- opportunities (oportunidades); T- 

threats (ameaças). 

Na construção da Matriz SWOT os pontos fortes e os pontos fracos correspondem à 

análise interna, e as oportunidades e as ameaças correspondem à análise externa.  

No que diz respeito à análise SWOT do TMG, tentei fazê-lo juntamente com o meu 

supervisor. No entanto, ele sugeriu que fizesse sozinha de forma a estar bem preparada 

para a apresentação desses mesmos pontos 

Figura 11- Análise SWOT 

Pontos Fortes: Pontos Fracos: 

- Oferta cultural diversificada  Carência de informações no site do teatro 

- Uma equipa multidisciplinar  Dependente 

- Localização central Localiza-se no interior do País 

- Programação contínua e abrangente Falta de alguns equipamentos 

- Atuação de artistas de vários países   

-Preços e descontos consideráveis  

-15 anos de serviços prestados para o 

público 

 

- Ambiente interno altamente inovador  

- Infraestrutura moderna  

Oportunidades: Ameaças: 

                                            
13 Kenneth (Andy) Andrews é professor associado de sociologia na Universidade de North Carolina em 
Chapel Hill. Recebeu o doutoramento em sociologia pela Universidade Estadual de Nova York em Story 

Brook, 1997, em 1993 e o grau de mestrado em sociologia pela mesma instituição. 
C.Roland (Chris) Christensen foi professor em Havard Business School.  
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Criatividade Situação económica e financeira do País 

Inovação (novas tecnologias) Não é gerador de riqueza 

 

Fonte: Própria  

Após 14 anos de existência do teatro, já se consegue fazer uma avaliação tendo como 

base análise dos pontos fortes e fracos da análise SWOT. 

A diversidade da oferta cultural bem como a sua localização geográfica, permitiu que o 

teatro ganhasse um grande número de público proveniente de várias regiões de Portugal. 

Pelo facto de o teatro ter uma caraterística singular por fazer fronteira com Espanha, isso 

acabou por trazer espectadores proveniente de Espanha. 

Os preços dos bilhetes são bastante convidativos, o que permitiu que as pessoas de baixa 

renda também frequentassem o espaço. Além disso, há espetáculos que são totalmente 

grátis.  

Por outro lado, o TMG por ser um serviço da Câmara que garante o entretenimento do 

público a nível dos espetáculos, e não geram riquezas faz com que isso se torne uma 

ameaça para o teatro devido um elevado custo com os equipamentos e a manutenção do 

espaço.  

Porém, a inovação e a criatividade acabaram por tornar duas grandes oportunidades que 

o teatro tem de ganhar mais visibilidade diferenciando de outros teatros. 
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Capítulo II- Estágio 

Curricular 
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Depois do enquadramento teórico, neste segundo capítulo abordarei as atividades 

realizadas dentro do teatro ao longo desses três meses como estagiária no departamento 

de relações públicas, consoante as tarefas definidas no plano de estágio. 

1. Plano de Estágio  

Para finalizar o curso de Comunicação e Relações Públicas é necessário realizar um 

estágio curricular com duração de três meses com objetivo de colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos no decorrer dos anos letivos.  

O meu estágio iniciou no dia 1 de julho de 2019, onde tive de me apresentar no local do 

estágio (TMG) pelas 9 horas e 30 minutos para conhecer a instituição. Fui recebida pelo 

programador do teatro o Vítor Afonso, que me informou de tudo que era importante saber 

e por fim fizemos uma visita guiada pelo edifício. No segundo dia, conheci o meu 

coordenador de estágio Carlos Antunes, que de uma forma mais específica me informou 

das minhas eventuais tarefas, e dos horários que poderia fazer, bem como o local em que 

iria exercer as minhas funções. 

Geralmente fazia o horário normal, que era das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 de 

segunda à sexta. Nos dias em que havia algum espetáculo nos sábados fazia o horário de 

terça a sábado, e caso houvesse algum espetáculo à noite só estagiava de tarde das 14h00 

às 17h30 e no período da noite entrava meia hora antes dos espetáculos, para organizar 

as coisas juntamente com o coordenador do estágio  

Com o decorrer do estágio foi-me possível conhecer todo o staff pertencente à equipa do 

TMG e familiarizar-me com os mesmos, assim como integrar-me na equipa. 

1.2.Objetivos 

Como sabemos, o estágio curricular é a etapa crucial no desenvolvimento do aprendizado, 

além de permitir trocas de experiências e conhecimentos entre o estagiário e os 

funcionários de uma determinada organização ou empresa.  Os principais objetivos do 

meu estágio passaram pelo cumprimento das tarefas conferidas no plano do estágio, 

anteriormente abordadas. E por outro lado, foi importante perceber como funciona o 

mundo teatral, o desenvolvimento da escrita e da oralidade; no desenvolvimento das 

competências profissionais; no auxílio a diferentes áreas em que me integrava e na 

participação das diferentes tarefas que me eram incumbidas. 
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1.3.Estratégias 

Para a realização do estágio, desenvolvi várias estratégias, que foram benéficas para um 

melhor aproveitamento.  

É de realçar que, para a realização das atividades criei um caderno diário, onde descrevia 

todas as atividades que iria desenvolver ao longo da semana. Procurei estar presente em 

todas as atividades realizadas no TMG, consegui obter registos fotográficos de algumas 

atividades e espetáculos. Penso ter conseguido ter um bom desempenho através dessas 

estratégias.   

2. Atividades Desenvolvidas 

No decorrer do estágio curricular no Teatro Municipal da Guarda, no gabinete de 

Comunicação e Relações Públicas, eu, juntamente com o coordenador do estágio, 

elaboramos um plano de estágio, no qual consistiu em orientar a forma como iria decorrer 

o estágio, tipo de estágio, as funções e tarefas que desenvolveria. 

Foi-me proposto colaborar na elaboração das folhas de sala de todas as atividades 

presentes na agenda que decorria no TMG, bem como na produção de spots de rádio e 

comunicados de imprensa. Também foi necessário atualizar o dossiê de imprensa e 

estabelecer contactos como os órgãos da Comunicação Social, com vista à divulgação das 

atividades do TMG; acolhimento e receção do público e dos artistas; colaboração nas 

estratégias de comunicação do TMG; prestar apoio nos espetáculos; promoção de ações 

de divulgação junto ao público específico; divulgação direta e personalizada de atividades 

junto ao público; elaboração de um estudo de mercado como inquéritos de satisfação do 

público e, por fim, acompanhamento de visitas guiadas. 

2.1. Acompanhamento das atividades /espetáculos  

O TMG por ser uma casa onde ocorrem diversas iniciativas (teatro, dança, música, 

tertúlias, cinema, exposições, debates, oficinas), há uma grande necessidade de 

acompanhá-lo. Antes do início de cada espetáculo, há uma série de atividades que são 

desenvolvidas pelas equipas do Teatro na organização e produção, independentemente do 

tipo e dimensão de cada espetáculo. Portanto, como autor Austin (1993, p. 9) “as relações 

públicas podem desempenhar um papel essencial na realização de objetivos específicos 

em todos os níveis do trabalho de uma organização, focalizando, reforçando e 

transmitindo uma mensagem eficiente", é neste sentido que é indispensável a presença de 



 

24 
 

um profissional de RP para o acompanhamento do espetáculo. O autor (Garcia, 1999, 

p.79) diz que uma das funções do RP é “estabelecer e manter alguma forma de 

comunicação bilateral; prevenir conflitos e erros de compreensão”.   

 Todavia, eu acompanhava todos os espetáculos, recebia os espectadores cordialmente e 

auxiliava em termos de informação. Sendo um bom profissional de comunicação e 

relações públicas, é importante haver sempre a disponibilidade imediata, a simpatia e a 

formalidade, isto porque trata da imagem da instituição com diferentes públicos. 

 Atividade na Galeria de Arte do Café Concerto (figura. 11) representa uma atividade 

relacionada com a exposição acompanhada por mim e minhas colegas do estágio na 

galeria de arte do Café Concerto no âmbito do Simpósio Internacional de Arte 

Contemporânea (SIAC) (Anexo III). 

Esta atividade tinha como principal foco os estudantes do ensino secundário. 

Aproveitando as obras que estavam expostas na galeria de arte do Café Concerto, e 

desenvolvemos algumas atividades. Foram vários dias, com turmas diferentes (Apêndice 

II). 

 

Figura 12- Atividade na Galeria de Arte do Café Concerto 

Fonte: Própria 
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Figura 13- Atividade na Galeria de Arte do Café Concerto 

Fonte: Própria 

As atividades na Galeria de Arte do Café Concerto (figura.12), na maioria das vezes, era 

acompanhada pelas estagiárias e orientadas por Ana Couto, funcionária do TMG. A visita 

tinha como ponto de partida, a galeria de arte do TMG, onde os participantes eram 

estudantes do ensino secundário e convidávamos os mesmos a explorar as obras através 

de dinâmicas de jogos pedagógicos, em que pretendiam desenvolver o sentido critico dos 

jovens, aproveitando do espaço que a Galéria proporciona. Isto permitia que os ficassem 

a conhecer um pouco do TMG, e interessassem mais pela cultura.  

O edifício polifónico foi construído para servir de elo entre o café concerto e o teatro, mas 

também serve para produzir atividades. Acompanhei diversas atividades e espetáculos 

nesse mesmo edifício com crianças e idosos (Apêndice III).   

2.2.Auxílio na orientação dos assistentes de sala  

Os assistentes de sala são essenciais para o melhor desempenho do espetáculo. Os 

assistentes são primeiros a terem o contacto direto com o público. Portanto, são eles que 

abrem as portas da sala onde decorrerá o espetáculo, recebem os bilhetes dos 

espectadores, encaminham até os seus devidos lugares, fornecem as folhas de sala. 

Quando algum espectador precisar sair da sala no decorrer do espetáculo, são os 

assistentes que o acompanham.  
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No decorrer do meu estágio várias vezes auxiliei os assistentes de sala nas suas tarefas. 

Mas, são os RP que informam os assistentes sobre o espetáculo, a duração, o intervalo, 

seção de autógrafos, vendas de obras, entre outros. Sempre que era preciso 

disponibilizava-me para qualquer apoio técnico que eles necessitavam (Apêndice IV). 

2.3.Elaboração das folhas de sala e Spot de rádio   

Sempre que há uma atividade é essencial que o público tenha um prévio contacto com o 

tema que tratará o espetáculo. Logo, este contacto prévio é feito a partir das folhas de sala 

de cada espetáculo (Anexo VI).  Essas folhas de sala são como uma sinopse do espetáculo. 

Constam naquelas folhas algumas informações sobre os artistas que se apresentarão, as 

informações sobre o tema de que trata o espetáculo alguns aspetos mais importantes da 

carreira artística do artista.  

No decorrer do estágio, elaborava as folhas de sala, ou seja, selecionava e preparava o 

texto com as informações todas que constariam nas folhas de sala e enviava para o meu 

coordenador de estágio, onde ele verificava as informações (Apêndice X). Portante, cabe 

ao Relações Públicas colher e tratar as informações que são pertinentes para as folhas de 

sala. 

O Spot de rádio é fundamental para uma boa estratégia de divulgação de uma 

atividade/espetáculos, isto é, “a relação dos eventos com os meios de comunicação social 

deve ser saudável, para que haja a troca de informação que permite aos jornalistas fazer 

a cobertura do evento e ao promotor fazer a divulgação mediática do mesmo” (Isidoro et 

al., 2013, p. 119).  O Spot de rádio é conhecido como publicidade de rádio de curta 

duração que pode ser formado por voz, efeitos de som que serão inseridos num 

determinado momento durante um programa de rádio. Nele podem constam elementos 

promocionais, institucionais, comemorativos, e entre outras utilidades. Porém, a principal 

função do Spot de rádio é de fixar no ouvinte a mensagem do anúncio gravado. 

No TMG elaborava Spots de rádio dos espetáculos que iam decorrer em cada mês, para 

serem transmitidas nas rádios locais que colaboravam com o Teatro (Apêndice VI). 

Certamente que todas as informações eram depois verificadas e analisadas pelo 

coordenador do estágio e só depois poderia enviar para a rádio. 

Também elaborámos um cartaz para uma atividade que estava na agenda do teatro, a 

atividade denomina “Cavaquinho Português” (Apêndice I). Este cartaz foi feito a partir 

de um programa denominado CANVA. 
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2.4.Receção do público e dos artistas  

Relações Públicas é identificado por estabelecer e manter relações benéficas entre a 

organização e os seus públicos, o que permite que a receção do público e dos artistas no 

TMG esteja incluída numa das funções do RP.  Segundo (Magain & Legrain, 1992, p. 21) 

“a recepção é um dos elementos chave da comunicação. Todas as pessoas que entram na 

empresa ou estabelecem contato com ela devem descobrir que a imagem da empresa é a 

mesma tanto no interior, como no exterior”.   

Sempre que houvesse algum espetáculo no TMG, cabia a nós, os profissionais de 

Relações Públicas, receber os artistas, informá-los sobre o local de estadia e onde fariam 

as refeições, e, já no Teatro acolhê-los nos seus respetivos camarins, indicá-los as horas 

que começam a atuar, e estar sempre disponível para qualquer necessidade que surgisse.  

Quanto ao público, também é da nossa responsabilidade receber o público e acompanhá-

lo aos seus respetivos lugares. É importante manter a relação e o contacto direto com o 

público. 

2.5.Participação nos Eventos  

 Quando alguma instituição organiza alguma atividade no Teatro, os RP são chamados 

para participar ou acompanhar, visto que a organização de eventos também faz parte de 

uma das funções do RP. “Na organização de eventos a arte de bem receber, com regras e 

cortesia, é vital. O protocolo é o fio condutor para um bom desenrolar do evento. 

Protocolo poderá definir-se como um conjunto de preceitos a cumprir em cerimónias 

oficiais, com um cerimonial, conjugado com um conjunto de formalidades adotadas em 

receções/ eventos oficiais”. (Isidoro et al., 2013, p. 37-38).  

Como referiu Herbert Lloyd e Peter Lloyd, “as conferências são espelhos de RP. São uma 

das melhores oportunidades que alguma vez terá de mostrar como é eficiente no seu 

trabalho” (1988, p. 140) 

As conferências e as palestras são concebidas para juntar formadores de opinião e 

conselheiros e organizadas de forma a que a organização seja rodeada de valores positivos 

e de prestígios. Por outro lado, podem ser usadas para oferecerem oportunidades aos 

convidados e estabelecer relações com os alvos mais desejados entre meios de 

comunicação. Nalgumas dessas conferências são entregues certificados aos participantes, 

brindes, e por vezes até se oferecem refeições quando são mais longas. 
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2.5.1.  Congresso de Feridas da Guarda 2019 

Nos dias 10 e 11 de outubro entre as 9h00 e 18:30 realizou-se um congresso no TMG 

denominado “Congresso de Feridas da Guarda 2019”, este evento teve como objetivo 

promover a qualidade dos cuidados prestados à população do distrito da Guarda, através 

da promoção do conhecimento técnico e científico dos profissionais, assente na mais 

recente evidência cientifica e inovação, envolvendo os profissionais de saúde de todas as 

instituições de prestação de cuidados de saúde, quer a nível regional quer nacional, e as 

Instituições de Ensino Superior. As minhas principais funções neste congresso foram 

ajudar na organização do espaço, acolher e sentar os convidados, distribuir brindes e estar 

disponível para qualquer necessidade. 

2.5.2. XXIX Congresso Internacional de Animação Sociocultural 

“Construindo o Futuro” 

Foi realizado nos dias 18 e 19 de outubro o “XXIX Congresso Internacional de Animação 

Sociocultural” “Construindo o Futuro” com vista a trazer uma visão de um futuro 

promissor para os Animadores Socioculturais. Nessa conferência tive como principal 

tarefa sentar os convidados e entregar os brindes e materiais de apoios, como folhetos e 

desdobráveis. No final do congresso ainda tínhamos direito aos certificados de 

participação, o que é bastante enriquecedor para o nosso currículo (anexo V).  

2.6. Contactos Telefónicos  

É de realçar a grande importância de manter o contacto com o público através de diversos 

meios. Uma forma de criar vínculo com o cliente é a partir do contacto telefónico. O 

telefone é um meio de comunicação que permite estabelecer a interação direta entre a 

organização e o público e essencial tanto quanto o computador; seria impossível criar o 

negócio sem essas duas ferramentas de comunicação.  

No decorrer do estágio, tivemos várias atividades em que necessitávamos de contactar o 

público com o objetivo de o informar sobre atividades que iriam decorrer e saber a 

disponibilidades em participar.  

Também houve casos em que tínhamos de convidar algumas associações e instituições 

para participar nas atividades no TMG, realizadas e coordenadas pelo departamento de 

ICCA.  

Algumas vezes, já fiquei na receção do TMG para atender telefonemas, quando algum 

colega precisava ausentar-se. Portanto, os contactos telefónicos foram bastante 
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enriquecedores porque permitiram relacionar-me, embora indiretamente, com diferentes 

pessoas, fazendo todo o possível satisfazer. 

2.7. Press Book /Clipping 

Press Book ou Clipping é o processo de seleção das notícias nas revistas, jornais, sites e 

outros meios de comunicação. Normalmente são impressos, onde resulta no corte de 

assuntos que geralmente interessam à empresa ou à organização que colecionam.  Por 

outras palavras, “fazer clipping significa pesquisar e recolher todo o tipo de notícias, 

reportagens artigos e opiniões publicadas, nos mais diversos meios de comunicação, 

acerca de um assunto, pessoa, marca, instituição, etc.). A seleção das matérias é feita 

segundo critérios previamente estabelecidos e tendo em vista atingir os objetivos 

concretos de quem solicita o clipping” (Isidoro et al., 2013, p. 124). 

“O clipping surgiu em 1852, em Londres, essencialmente porque atores e músicos 

sentiram a necessidade de acompanhar tudo o que se tornava público acerca das suas 

vidas e profissões Henry Romeike foi o primeiro a disponibilizar o serviço de clipping a 

figura pública. Mais tarde a sua loja transformou-se na agência Romeike e Curtis, que, 

entretanto, já faz parte do maior grupo internacional de análise e monitorização”. (Isidoro 

et al., 2013, p. 123). 

A importância de ter um clipping numa organização é para avaliar o impacto da 

organização nos media e acompanhar as estratégias da concorrência. 

No Teatro, somos nós os profissionais de RP que desempenham a essa função. 

Semanalmente compramos jornais para disponibilizar ao Café Concerto e aos clientes e 

no final recolhemos para fazer o clipping. O clipping é feito numa folha de papel de 

formato A4 que contém as informações como o jornal onde é disponibilizando, a data 

informação, a data que é publicado o jornal, a secção em que é colocada a notícia, a 

páginas, e as observações. Essas informações são feitas de maneira eficiente e organizada, 

onde recortamos o jornal com as informações específicas do TMG e colamos na folha de 

papel (Apêndice VII). A importância do clipping é permitir que as organizações estejam 

informadas das notas informativas que saem nos jornais e que possam afetar o 

desempenho da organização. 
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2.8. Ação de Divulgação do TMG 

A fase de divulgação é crucial para um evento bem como para um serviço, que precisa 

ser conotada no mercado. De nada vale ter um teatro com todas as condições se não as 

divulgamos junto os públicos. É nesse sentido que, em cada ano é necessário criar 

estratégias de divulgação de modo a assegurar que a mensagem chegue aos destinatários, 

com uns enquadramentos adequados.  

Neste processo de divulgação é sempre importante usar os meios de comunicação social, 

os panfletos, os desdobráveis, cartazes, entre outros. No decorrer do estágio, 

aproveitámos o início do ano letivo para realizar uma ação de divulgação do TMG. Este 

tipo de atividade teve como principal objetivo divulgar o teatro bem como espaços que 

compõem o teatro. Também aproveitámos para evidenciar que temos descontos de 50% 

para os jovens até aos 25 anos e desempregados e descontos de 30% para portadores de 

cartão estudante ou cartão jovem famílias. O nosso público-alvo nessa atividade eram os 

estudantes, os pais e as pessoas que residem nos arredores da Guarda, mas que estudam 

no IPG, permitindo que as pessoas possam interessar-se mais pela Cultura e ganharem o 

hábito de frequentar o teatro. As nossas principais tarefas eram: ir ao IPG no período de 

segunda fase das matrículas, distribuir as agendas e o desdobrável e falar um pouco do 

teatro. 

Utilizámos alguns suportes de papel e televisão como o desdobrável e vídeos 

promocionais feitos por mim (Apêndice VIII). Esse desdobrável continha informações 

como: os espaços do TMG, as promoções, os contactos para mais informações, entre 

outros.   

As ações de divulgação foram feitas durantes 3 dias, e conseguimos distribuir no total de 

200 agendas e 100 desdobráveis, ou seja, tivemos tudo para dizer que ação foi bem 

conseguida.  

Alguns estudantes que vieram de outras cidades ficaram bastante empolgados em 

conhecer. Isto para dizer que a divulgação de um serviço é bastante importante porque 

permite que as pessoas conheçam os serviços e usufruam deles. 

2.9.Inquéritos de opinião 

Inquérito de opinião é um método utilizado para medir o grau de satisfação do público 

que pretendemos inquirir ou estudar, onde o investigador aplica várias perguntas e pode 

obter diversas respostas. Para que os inquéritos tenham sucessos é imprescindível fazer 
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um estudo bem aprofundado do mercado de forma a obter as informações necessárias 

para a criação da amostra. Portanto, o êxito do inquérito depende unicamente da definição 

dos objetivos, ou seja, as perguntas devem ser bem claras e concisas, as perguntas devem 

ser organizadas de forma lógica e, principalmente, a identificação do que trata o inquérito 

e o seu objetivo. 

A opinião pública é bastante importante no que diz respeito a satisfação do público, é 

neste sentido que realizámos um inquérito de opinião/satisfação no que concerne ao Café 

Concerto, um dos espaços do TMG. Este inquérito tinha como objetivo avaliar o grau de 

satisfação do público consoante a nova gerência do espaço e dos novos serviços 

disponíveis. Fizemos cerca de 59 exemplares e distribuímos durante os espetáculos no 

Café Concerto. O nosso público eram os espectadores do Café Concerto não importaram 

de maneira alguma responder as questões. E no fim recolhemos e fizemos uma análise 

dos resultados, onde podemos constatar que foram bastante positivos (Apêndice IX). 
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Reflexão final 

Este estágio foi bastante enriquecedor para mim, isto porque sempre quis manter o 

contacto com o público e perceber como funciona este processo. A prática, a dedicação e 

as experiências adquiridas durante o período de estágio agregam valor para a carreira 

profissional e é crucial aproveitar as oportunidades de crescimento e desenvolvimento 

oferecidos durante este período através da construção da carreira profissional.  É neste 

sentido que. Tentei dar o máximo de mim para o ótimo desempenho do estágio e o 

aperfeiçoamento da minha competência técnico-científica.  

 Considero um pouco desafiador trabalhar com uma equipa bastante profissional e cheio 

de energia num lugar bastante peculiar onde existem diversas atividades culturais que 

serviram para o meu aprendizado. Confesso que inúmeras vezes lidei com situações um 

pouco complicadas em que pensei que não seria capaz de conseguir resolver, mas como 

boa profissional e com ajuda de pessoas mais experientes consegui-me desembaraçar.  

O que me preocupava no início era o facto de ter que estar no estágio à noite e nos fim de 

semana caso fosse preciso, ou quando tivesse algum evento fosse ele no Café Concerto 

ou nos auditórios, e não sabia lidar com essa questão de horário, mas com o tempo fui-

me adaptando e hoje percebo que um relações públicas não tem um horário fixo e muito 

menos os dias para trabalhar. E isso me fez tornar uma pessoa dinâmica e flexível, para 

estar sempre disponível caso precisassem. 

Relativamente às atividades desenvolvidas no TMG acredito que consegui expor no meu 

relatório de estágio todas essas atividades e hoje consigo dizer que foi uma experiência 

bastante enriquecedora.  

No entanto, a minha vontade como aprendiz era poder ter tido oportunidade de realizar e 

de desenvolver atividades mais diversificas. Ainda assim não menosprezo as atividades 

que realizei, pois tiveram o sentido de pertinência e são atividades que qualquer 

profissional em relações públicas desempenha. 

Sabemos que para sermos um bom profissional de relações públicas é preciso inovar 

sempre e não ter medo de fracassar, pois é preciso utilizar o fracasso para um novo 

aprendizado. Quando refiro inovar, refiro-me a criatividade, o quanto a criatividade é 

importante no nosso trabalho de campo, como refere Póvoas (2009, p. 91) “a criatividade 

é o principal motor e factor de sucesso na prática das relações públicas, sendo que esta 
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terá de estar estrategicamente bem definida e orientada para os objectivos no sentido de 

ser subsequente. Todos nós temos ideias e somos muito criativos, mas cada um à sua 

maneira. O mais difícil é que faça sentido e seja na verdade uma novidade para outros”. 

É nesse sentido que termino o estágio com sentimento de dever cumprido e cheio de 

motivação para colocar em prática todas as experiências adquiridas na minha vida futura. 
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